
Aula 4 3 Custeio Variável (Custeio Direto): 
Sua Bússola para Decisões Inteligentes
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 4 do nosso Curso de Controladoria e Gestão de Custos. Sei que o dia pode ter sido 
longo, mas prepare-se para uma jornada que transformará sua visão sobre como as empresas tomam decisões 
estratégicas. Nesta aula, vamos desvendar um método de custeio que é uma verdadeira ferramenta gerencial, 
capaz de iluminar o caminho para a rentabilidade e a eficiência.

Imagine-se no comando de uma empresa, precisando decidir qual produto é mais lucrativo, qual preço cobrar ou 
se vale a pena produzir um item internamente ou terceirizar. As respostas para essas perguntas não são óbvias e 
exigem uma análise profunda dos custos. É aqui que o Custeio Variável, também conhecido como Custeio Direto, 
entra em cena, oferecendo uma perspectiva clara e poderosa para a tomada de decisão.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Calcular a Margem de Contribuição e utilizá-la em decisões gerenciais

Diferenciar a apuração de resultados em relação ao Custeio por Absorção

Realizar a Análise Custo/Volume/Lucro

Calcular os Pontos de Equilíbrio Contábil, Financeiro e Econômico

Embasar decisões cruciais como "comprar ou produzir"

Prepare-se para conectar o conhecimento teórico à prática do dia a dia corporativo, inclusive com as tendências 
mais recentes da Controladoria 4.0.



O Coração da Decisão: Margem de 
Contribuição
No universo dos negócios, cada produto ou serviço vendido precisa, antes de tudo, cobrir seus próprios custos 
diretos e ainda deixar uma "sobra" para ajudar a pagar as despesas maiores da empresa. Essa "sobra" é o que 
chamamos de Margem de Contribuição, e ela é o verdadeiro coração do Custeio Variável. Sem entender esse 
conceito, é como tentar navegar sem uma bússola: você pode até se mover, mas dificilmente chegará ao destino 
desejado de forma eficiente.

O que é?
O dinheiro que cada venda 
individualmente gera para cobrir 
os custos fixos da empresa e, 
depois disso, gerar lucro.

Como calcular?
Preço de Venda Unitário - 
Custos Variáveis Unitários

Para que serve?
Avaliar rentabilidade de 
produtos, definir preços e 
decidir sobre promoções.

Pense na Margem de Contribuição como o dinheiro que cada venda individualmente gera para cobrir os custos 
fixos da empresa e, depois disso, gerar lucro. Imagine que você vende bolos. Cada bolo tem o custo da farinha, 
ovos, açúcar (custos variáveis). O dinheiro que você recebe pela venda do bolo, menos esses ingredientes, é o que 
sobra para pagar o aluguel da sua cozinha, o salário do padeiro e, finalmente, o seu lucro. Se essa "sobra" for 
pequena ou negativa, você terá que vender muitos bolos para cobrir suas despesas fixas, ou pior, nunca as 
cobrirá.

Exemplo Prático: Se você vende um produto por R$ 50,00 e os custos variáveis para produzi-lo (matéria-prima, 
mão de obra direta, comissões de venda) somam R$ 30,00, sua Margem de Contribuição unitária é de R$ 20,00. 
Esse valor de R$ 20,00 é o que cada unidade vendida "contribui" para pagar os custos fixos da empresa 
(aluguel, salários administrativos, depreciação) e, depois, gerar lucro.



Custeio Variável vs. Custeio por Absorção: 
Duas Lentes para o Resultado
No mundo da contabilidade, existem diferentes maneiras de enxergar e registrar os custos de uma empresa. Duas 
das mais importantes são o Custeio Variável (ou Direto) e o Custeio por Absorção. Embora ambos busquem apurar 
o resultado financeiro, eles o fazem com filosofias distintas, como se fossem duas lentes diferentes através das 
quais você observa a mesma realidade. A escolha da lente impacta diretamente a percepção da rentabilidade e, 
consequentemente, as decisões gerenciais.

Custeio por Absorção

Método exigido pela legislação brasileira

"Absorve" todos os custos de produção nos 
produtos

Custos fixos ficam no estoque até a venda

Como um "tudo incluído"

Custeio Variável

Abordagem mais gerencial e direta

Apenas custos variáveis nos produtos

Custos fixos como despesas do período

Como um restaurante "à la carte"

O Custeio por Absorção é o método exigido pela legislação brasileira para fins de balanço e demonstrações 
financeiras externas. Ele "absorve" todos os custos de produção (sejam eles fixos ou variáveis) nos produtos 
fabricados. Isso significa que, para cada unidade produzida, uma parcela dos custos fixos de fabricação é 
atribuída a ela, permanecendo no estoque até que o produto seja vendido. É como um "tudo incluído" onde cada 
item produzido carrega consigo uma parte de todos os gastos da fábrica, independentemente de ter sido vendido 
ou não.

Já o Custeio Variável adota uma abordagem mais gerencial e direta. Ele considera como custo do produto apenas 
os custos variáveis de fabricação. Os custos fixos, por sua vez, são tratados como despesas do período, sendo 
lançados diretamente na Demonstração de Resultado (DRE) no mês em que ocorrem, sem serem "absorvidos" 
pelos produtos. É como um restaurante "à la carte": você paga apenas pelos ingredientes que realmente usou para 
fazer o prato, e o aluguel da cozinha é uma conta separada que precisa ser paga no final do mês, 
independentemente de quantos pratos foram vendidos. Essa distinção é crucial para entender a verdadeira 
contribuição de cada produto.



A DRE no Custeio Variável: Clareza para a 
Gestão
A forma como uma empresa organiza sua Demonstração de Resultado (DRE) pode revelar muito sobre sua saúde 
financeira e sua capacidade de gerar lucro. Quando utilizamos o Custeio Variável, a DRE ganha uma estrutura 
particular que prioriza a clareza gerencial, destacando a Margem de Contribuição de forma proeminente. Essa 
organização é fundamental para que gestores possam identificar rapidamente a rentabilidade de cada produto ou 
serviço e tomar decisões mais ágeis e informadas.

01

Receita Bruta de Vendas
Ponto de partida da análise

02

(-) Custos Variáveis
Produção e vendas

03

(=) Margem de Contribuição
Destaque principal da DRE

04

(-) Despesas Fixas
Administrativas, comerciais, financeiras

05

(=) Lucro Líquido
Resultado final

A DRE tradicional, baseada no Custeio por Absorção, agrupa os custos de forma que os custos fixos de produção 
ficam "escondidos" no custo dos produtos vendidos (CPV). Isso pode mascarar a real contribuição de cada venda 
para cobrir os custos fixos totais da empresa. Com o Custeio Variável, a DRE é reestruturada para separar 
claramente os custos variáveis dos custos fixos, permitindo uma análise mais transparente e focada na capacidade 
de cada unidade vendida de gerar caixa para a empresa.

Descrição Valor (R$)

Receita Bruta de Vendas 100.000

(-) Custos Variáveis 40.000

(=) Margem de Contribuição 60.000

(-) Despesas Fixas 35.000

(=) Lucro Líquido 25.000

Essa DRE permite, por exemplo, que se a empresa quiser aumentar o lucro, ela pode focar em aumentar a Margem 
de Contribuição (vendendo mais, aumentando o preço ou reduzindo custos variáveis) ou em reduzir as Despesas 
Fixas.



Análise Custo/Volume/Lucro (CVL): O Poder 
da Previsão
No dinâmico ambiente empresarial, a capacidade de prever resultados e planejar o futuro é uma vantagem 
competitiva inestimável. A Análise Custo/Volume/Lucro (CVL) é uma ferramenta poderosa que permite aos 
gestores entender as relações entre os custos da empresa, o volume de vendas e o lucro gerado. É como ter uma 
bola de cristal que, embora não seja mágica, oferece projeções baseadas em dados concretos, ajudando a 
empresa a traçar metas realistas e a tomar decisões estratégicas com maior segurança.

Perguntas que a CVL 
responde

Quantas unidades 
precisamos vender para 
atingir um lucro 
desejado?

Qual o impacto de um 
aumento de preço no 
nosso lucro?

Vale a pena investir em 
uma nova máquina?

Aplicações práticas
Planejamento 
orçamentário

Precificação de produtos

Avaliação de novos 
projetos

Pressupostos-chave
Custos classificados 
como fixos ou variáveis

Comportamento linear 
dos custos

Preço de venda 
constante

Componentes da Análise CVL:

Custos Fixos Totais (CF): Permanecem constantes (ex: aluguel, salários administrativos)

Custos Variáveis Totais (CV): Variam proporcionalmente (ex: matéria-prima, comissão)

Preço de Venda Unitário (PV): Valor pelo qual cada unidade é vendida

Volume de Vendas (Q): Número de unidades vendidas

Lucro (L): Receita Total - Custos Totais

Fórmula básica da CVL:

Lucro = (PV * Q) - (CV * Q) - CF

Ou, reorganizando para destacar a Margem de Contribuição:

Lucro = (Margem de Contribuição Unitária * Q) - CF



Ponto de Equilíbrio Contábil: Onde o Jogo 
Vira
Toda empresa, ao iniciar suas operações ou lançar um novo produto, tem um objetivo primordial: não ter prejuízo. 
O Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC) é a métrica que nos diz exatamente qual o volume mínimo de vendas (em 
unidades ou em valor monetário) que uma empresa precisa atingir para cobrir todos os seus custos e despesas, 
tanto fixos quanto variáveis, sem gerar lucro nem prejuízo. É o famoso "zero a zero", o limiar a partir do qual cada 
venda adicional começa a gerar lucro.

O que é?
Volume mínimo de vendas para 
cobrir todos os custos sem lucro 
nem prejuízo

Como calcular?
Custos Fixos Totais / Margem 
de Contribuição Unitária

Para que serve?
Definir metas de vendas 
realistas e avaliar viabilidade de 
projetos

Compreender o PEC é como saber a linha de largada em uma corrida. Antes dela, você está em desvantagem; a 
partir dela, você começa a avançar. Para um gestor, calcular o PEC é essencial para definir metas de vendas 
realistas, avaliar a viabilidade de um projeto ou produto e até mesmo para tomar decisões sobre a capacidade 
produtiva. Se o PEC for muito alto, pode indicar que a estrutura de custos fixos é pesada demais para o volume de 
vendas esperado, sinalizando a necessidade de ajustes.

Exemplo Prático:

Uma empresa tem Custos Fixos de R$ 35.000 por mês. Seu produto é vendido por R$ 100,00 a unidade, e o 
Custo Variável unitário é de R$ 60,00.

Margem de Contribuição Unitária: R$ 100,00 - R$ 60,00 = R$ 40,00

PEC em unidades: R$ 35.000 / R$ 40,00 = 875 unidades

PEC em valor: 875 unidades * R$ 100,00 = R$ 87.500,00

A partir da 876ª unidade vendida, a empresa começa a gerar lucro.



Ponto de Equilíbrio Financeiro: Olhando para 
o Caixa
Embora o Ponto de Equilíbrio Contábil nos diga quando a empresa não tem lucro nem prejuízo do ponto de vista 
contábil, ele não reflete necessariamente a situação do caixa. Uma empresa pode ter lucro contábil e, ainda assim, 
enfrentar problemas de liquidez, ou vice-versa. É aqui que entra o Ponto de Equilíbrio Financeiro (PEF), uma 
métrica que ajusta o cálculo para considerar apenas os custos e despesas que realmente representam desembolso 
de caixa.

Foco no Caixa
Considera apenas custos que 
geram desembolso real

Exclui Depreciação
Remove despesas que não 
consomem caixa

Gestão de Liquidez
Garante recursos para honrar 
compromissos

O PEF é crucial para a gestão do fluxo de caixa e para garantir que a empresa tenha recursos para honrar seus 
compromissos financeiros. Ele reconhece que algumas despesas contábeis, como a depreciação e a amortização, 
não envolvem saída de dinheiro no período em que são registradas. Ignorar essa distinção pode levar a uma falsa 
sensação de segurança financeira ou, inversamente, a decisões equivocadas baseadas em um lucro que não se 
traduz em caixa disponível.

Fórmula do PEF:

(Custos Fixos Totais - Despesas Não Desembolsáveis) / Margem de Contribuição Unitária

Exemplo Prático:

Considerando a empresa do exemplo anterior, com Custos Fixos de R$ 35.000 e Margem de Contribuição 
Unitária de R$ 40,00. Suponha que, dentro desses R$ 35.000 de Custos Fixos, R$ 5.000 sejam referentes à 
depreciação de equipamentos.

Custos Fixos Desembolsáveis: R$ 35.000 - R$ 5.000 = R$ 30.000

PEF em unidades: R$ 30.000 / R$ 40,00 = 750 unidades

Note que o PEF (750 unidades) é menor que o PEC (875 unidades), pois a empresa precisa vender menos para 
cobrir apenas os custos que realmente exigem saída de caixa.



Ponto de Equilíbrio Econômico: O Custo da 
Oportunidade
Além de cobrir os custos contábeis e garantir o fluxo de caixa, uma empresa precisa gerar um retorno que seja 
atrativo para seus investidores e proprietários. Afinal, o capital investido e o tempo dedicado pelos 
empreendedores têm um valor, um "custo de oportunidade". O Ponto de Equilíbrio Econômico (PEE) leva isso em 
consideração, buscando o volume de vendas necessário não apenas para cobrir os custos, mas também para 
remunerar o capital investido a uma taxa mínima aceitável.

Ferramenta Estratégica
Avalia a verdadeira atratividade 
de um negócio ou projeto

Custo de Oportunidade
Considera a remuneração 
esperada pelo capital investido

Viabilidade Real
Garante que o negócio não 
apenas sobreviva, mas prospere

O PEE é uma ferramenta estratégica que ajuda a avaliar a verdadeira atratividade de um negócio ou projeto. Se 
uma empresa mal consegue atingir o PEE, significa que o investimento de tempo e dinheiro poderia ser mais bem 
aplicado em outra oportunidade, como um investimento financeiro de baixo risco, por exemplo. Ele adiciona uma 
camada de realismo à análise de viabilidade, garantindo que a empresa não apenas sobreviva, mas prospere e 
justifique a alocação de recursos.

Fórmula do PEE:

(Custos Fixos Totais + Lucro Mínimo Desejado) / Margem de Contribuição Unitária

Exemplo Prático:

Voltando à nossa empresa, com Custos Fixos de R$ 35.000 e Margem de Contribuição Unitária de R$ 40,00. Os 
proprietários esperam um retorno mínimo de R$ 10.000 por mês sobre o capital investido.

PEE em unidades: (R$ 35.000 + R$ 10.000) / R$ 40,00 = R$ 45.000 / R$ 40,00 = 1.125 unidades

Para a empresa ser economicamente viável e remunerar seus proprietários, ela precisa vender 1.125 unidades, 
um volume maior que o PEC (875 unidades) e o PEF (750 unidades).



Comparando os Pontos de Equilíbrio: 
Diferentes Perspectivas
Até agora, exploramos três tipos de Ponto de Equilíbrio: Contábil, Financeiro e Econômico. Cada um oferece uma 
perspectiva única e valiosa sobre a saúde e a viabilidade de um negócio, como se fossem diferentes lentes que 
você pode usar para analisar a mesma paisagem. Entender as distinções entre eles e saber quando aplicar cada 
um é fundamental para uma gestão financeira e estratégica completa e eficaz.

Contábil (PEC)
Âmbito: Viabilidade básica, 
metas de vendas

Base: Custos Fixos Totais / MC 
Unitária

Exemplo: Cobrir aluguel, 
salários, matéria-prima

Financeiro (PEF)
Âmbito: Gestão de caixa, 
liquidez

Base: (CF - Despesas Não 
Desembolsáveis) / MC Unitária

Exemplo: Cobrir o que 
realmente "sai do bolso"

Econômico (PEE)
Âmbito: Atração de capital, 
estratégia

Base: (CF + Lucro Mínimo 
Desejado) / MC Unitária

Exemplo: Cobrir custos e 
remunerar o capital investido

O Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC) é a visão mais básica, focada em cobrir todos os custos e despesas, sem 
lucro nem prejuízo contábil. É o ponto de partida para qualquer análise de viabilidade. O Ponto de Equilíbrio 
Financeiro (PEF) refina essa visão, excluindo as despesas que não geram desembolso de caixa, o que é crucial 
para a gestão da liquidez e do fluxo de caixa. Por fim, o Ponto de Equilíbrio Econômico (PEE) eleva a análise a um 
patamar estratégico, incorporando o custo de oportunidade do capital e o lucro mínimo desejado, garantindo que o 
negócio seja não apenas viável, mas também atrativo para os investidores.

A escolha de qual Ponto de Equilíbrio utilizar depende do objetivo da análise:

PEC: Relatórios internos de desempenho operacional

PEF: Planejamento de caixa e gestão de liquidez

PEE: Decisões de investimento de longo prazo

A compreensão desses três pontos de equilíbrio permite uma análise multifacetada da performance empresarial, 
capacitando os gestores a tomar decisões mais robustas e alinhadas aos objetivos de curto, médio e longo prazo.



Decisões de "Comprar ou Produzir": O 
Dilema Estratégico
No dia a dia de uma empresa, surgem constantemente dilemas que exigem uma análise cuidadosa dos custos. Um 
dos mais clássicos é a decisão de "comprar ou produzir" (make or buy). Será que compensa fabricar um 
componente internamente, utilizando a capacidade produtiva da empresa, ou é mais vantajoso terceirizar a 
produção, comprando de um fornecedor externo? Essa escolha não é apenas operacional; ela tem implicações 
estratégicas profundas, afetando a estrutura de custos, a qualidade, o controle e até a agilidade da empresa.

Fatores a Considerar
Capacidade ociosa da fábrica

Expertise interna

Qualidade do fornecedor

Risco de dependência

Impacto na Margem de Contribuição

Custos Relevantes
Custos variáveis diretos de produção

Custos fixos incrementais

Custos fixos evitáveis

Custo de oportunidade

A decisão de "comprar ou produzir" é um verdadeiro quebra-cabeça que exige que o gestor olhe além do preço 
aparente. Não se trata apenas de comparar o custo de compra com o custo de fabricação. É preciso considerar 
uma série de fatores, como a capacidade ociosa da fábrica, a expertise interna, a qualidade do fornecedor, o risco 
de dependência e, claro, o impacto na Margem de Contribuição geral da empresa. Ignorar esses elementos pode 
levar a escolhas que, no curto prazo, parecem econômicas, mas que no longo prazo podem prejudicar a 
competitividade.

Exemplo Prático:

Uma empresa fabrica mesas e precisa de 1.000 pés de mesa por mês.

Opção 1: Produzir internamente

Custo de matéria-prima por pé: R$ 5,00

Mão de obra direta por pé: R$ 3,00

Custos variáveis indiretos por pé: R$ 1,00

Custo Fixo incremental: R$ 1.000,00/mês

Custo total para produzir 1.000 pés: (R$ 5+R$ 3+R$ 1)*1.000 + R$ 1.000 = R$ 10.000

Opção 2: Comprar de fornecedor

Preço de compra por pé: R$ 9,50

Custo de frete por pé: R$ 0,50

Custo total para comprar 1.000 pés: (R$ 9,50 + R$ 0,50) * 1.000 = R$ 10.000



A Margem de Contribuição na Decisão 
"Comprar ou Produzir"
A Margem de Contribuição, que já vimos ser o coração do Custeio Variável, desempenha um papel central na 
decisão de "comprar ou produzir". Ela nos ajuda a entender não apenas o custo direto de cada opção, mas 
também o impacto que essa escolha terá na capacidade da empresa de cobrir seus custos fixos e gerar lucro. A 
análise vai além dos números absolutos, buscando a opção que otimiza a utilização dos recursos e maximiza a 
contribuição para o resultado final.

Ao avaliar se é melhor comprar ou produzir, a empresa deve considerar a Margem de Contribuição que seria 
perdida ou ganha. Se a produção interna de um componente ocupa uma capacidade que poderia ser usada para 
fabricar um produto de alta Margem de Contribuição, então o "custo" de produzir internamente não é apenas o 
custo direto, mas também a Margem de Contribuição que se deixou de ganhar (o custo de oportunidade). Por outro 
lado, se a fábrica tem capacidade ociosa, produzir internamente pode ser vantajoso, pois os custos fixos já estão 
sendo incorridos de qualquer forma, e qualquer Margem de Contribuição gerada pela produção interna ajuda a 
cobri-los.

Exemplo Detalhado (continuação):

Suponha que a empresa do exemplo anterior, ao produzir os pés de mesa internamente, ocupa uma máquina 
que poderia ser usada para produzir um produto "X" que gera R$ 2.000 de Margem de Contribuição por mês.

Custo de Produzir: R$ 10.000

Custo de Oportunidade (MC perdida): R$ 2.000

Custo Total Efetivo de Produzir: R$ 10.000 + R$ 2.000 = R$ 12.000

Custo de Comprar: R$ 10.000

Nesse cenário, comprar se torna a opção mais vantajosa, pois o custo efetivo de produzir (incluindo a Margem 
de Contribuição perdida) é maior.

A chave é focar nos custos e benefícios diferenciais de cada alternativa. Qual opção oferece a maior Margem de 
Contribuição total para a empresa, considerando todos os seus produtos e a utilização de sua capacidade? A 
Margem de Contribuição nos força a pensar de forma mais abrangente sobre o impacto das decisões.

Produção Interna
Mais controle, mas pode ocupar 

capacidade valiosa

Compra Externa
Libera recursos para atividades 
mais lucrativas

Foco no Core Business
Concentrar esforços na atividade 
principal

Maximizar MC Total
Buscar a maior contribuição 

global



Controladoria 4.0 e o Custeio Variável: A Era 
dos Dados
O mundo dos negócios está em constante evolução, e a controladoria não é exceção. A Controladoria 4.0 
representa a integração de tecnologias avançadas, como Business Intelligence (BI), Big Data e Inteligência Artificial 
(IA), para transformar a gestão de custos e a tomada de decisões. O Custeio Variável, com sua natureza focada na 
análise gerencial, é um dos maiores beneficiados por essa revolução digital, tornando-se uma ferramenta ainda 
mais poderosa e preditiva.

Inteligência Artificial
Modelos preditivos que simulam 
impactos de diferentes cenários 
sobre Margem de Contribuição e 
lucro

Big Data
Processamento de grandes volumes 
de dados de custos em tempo real 
para análises precisas

Business Intelligence
Dashboards intuitivos que 
transformam dados complexos em 
informações visuais para decisão

No passado, a análise de custos era um processo manual e demorado, muitas vezes reativo. Com a Controladoria 
4.0, a coleta, processamento e análise de dados de custos variáveis e fixos se tornam automatizados e em tempo 
real. Isso permite que os gestores tenham acesso instantâneo a informações sobre Margem de Contribuição, 
Pontos de Equilíbrio e cenários de "comprar ou produzir", com uma precisão e agilidade nunca antes vistas. É 
como trocar um mapa de papel, que mostra apenas o que já aconteceu, por um GPS em tempo real, que prevê o 
tráfego e sugere a melhor rota para o futuro.

Exemplo de Aplicação:

Uma empresa de e-commerce utiliza um sistema de BI que integra dados de vendas, custos variáveis 
(custo do produto, frete, comissão de marketplace) e custos fixos (marketing digital, aluguel de servidor). 
O dashboard mostra em tempo real a Margem de Contribuição por produto e por categoria, o Ponto de 
Equilíbrio diário e projeta o lucro para o final do mês, considerando as tendências de vendas. A IA pode, 
inclusive, sugerir promoções para produtos com baixa Margem de Contribuição ou alertar sobre a 
necessidade de otimizar custos de frete.

A Inteligência Artificial e o Big Data permitem que a controladoria não apenas relate o que aconteceu, mas também 
preveja o que pode acontecer. Modelos preditivos podem simular o impacto de diferentes volumes de vendas, 
variações de preços ou mudanças na estrutura de custos fixos sobre a Margem de Contribuição e o lucro. 
Ferramentas de BI transformam esses dados complexos em dashboards intuitivos, facilitando a visualização e a 
compreensão para a tomada de decisão estratégica.



Gestão de Custos em Ambientes Digitais: 
SaaS, Nuvem e TI
A transformação digital das empresas trouxe consigo uma nova categoria de custos que se tornaram 
representativos e exigem uma análise cuidadosa: os custos relacionados a software (SaaS), computação em 
nuvem e infraestrutura de TI. A gestão desses custos em ambientes digitais é um desafio crescente, e o Custeio 
Variável oferece uma estrutura valiosa para classificá-los e otimizá-los, garantindo que a tecnologia seja um motor 
de valor, e não um dreno de recursos.

Custos Fixos Digitais
Assinatura básica de CRM

Plataforma de gestão interna

Licenças de software fixas

Custos Variáveis Digitais
Armazenamento em nuvem por GB

Processamento por hora

Licenças por usuário

Muitas empresas, ao migrarem para a nuvem ou adotarem softwares como serviço (SaaS), percebem que a 
natureza de seus custos fixos e variáveis se altera. Uma licença de software que antes era uma compra única 
(custo fixo) pode se tornar uma assinatura mensal por usuário (custo variável). Servidores físicos (custo fixo) dão 
lugar a serviços de nuvem que cobram por uso de dados, processamento ou armazenamento (custos variáveis). 
Entender essa dinâmica é crucial para a controladoria, pois afeta diretamente a Margem de Contribuição e os 
Pontos de Equilíbrio.

Exemplo de Aplicação:

Uma startup de tecnologia utiliza um serviço de nuvem que cobra por gigabyte de armazenamento e por hora 
de processamento. Esses são custos variáveis, pois aumentam conforme o número de usuários e a demanda 
por seus serviços. A licença de um software de design gráfico, pago por usuário, também é um custo variável. 
Já a assinatura de uma plataforma de gestão interna, com valor fixo mensal, é um custo fixo. A controladoria 
monitora esses custos, buscando otimizar o uso da nuvem (ex: arquivando dados menos acessados em 
armazenamento mais barato) e negociando licenças SaaS para garantir a melhor Margem de Contribuição por 
cliente.

A análise de custos em ambientes digitais exige que a controladoria seja capaz de identificar quais desses gastos 
são fixos e quais são variáveis em relação ao volume de atividade da empresa. A capacidade de escalar (aumentar 
ou diminuir o uso conforme a demanda) é uma característica chave dos serviços digitais, e a controladoria precisa 
refletir isso em sua análise de custos para otimizar os gastos com tecnologia e garantir que cada real investido 
gere a máxima Margem de Contribuição.



Sustentabilidade e Custos ESG: Além do 
Financeiro
Em um cenário global cada vez mais consciente, a sustentabilidade e os fatores ESG (Ambiental, Social e 
Governança) deixaram de ser apenas um diferencial para se tornarem um imperativo estratégico. A controladoria 
moderna tem o desafio de ir além da mensuração dos custos financeiros tradicionais, incorporando a análise dos 
custos e benefícios relacionados às práticas ESG. Essa abordagem expande a visão do Custeio Variável, 
permitindo que as empresas avaliem o impacto de suas ações sustentáveis na Margem de Contribuição e na sua 
performance de longo prazo.

A mensuração de custos ESG pode ser complexa, pois muitos desses custos não são diretos ou tangíveis no curto 
prazo. No entanto, eles têm um impacto real na reputação da empresa, na atração de talentos, na conformidade 
regulatória e, em última instância, na sua capacidade de gerar valor. Por exemplo, o custo de tratamento de 
resíduos, o investimento em energias renováveis, a certificação de produtos sustentáveis ou programas de bem-
estar para funcionários podem ser vistos como custos adicionais, mas também como investimentos que podem 
reduzir riscos, atrair clientes e aumentar a Margem de Contribuição no longo prazo.

Exemplo de Aplicação:

Uma indústria de alimentos decide investir em um novo processo produtivo que reduz o consumo de água 
(custo variável) e gera menos resíduos (reduzindo custos de descarte). Além disso, ela busca uma certificação 
de produto orgânico, o que pode aumentar alguns custos fixos (auditorias) e variáveis (matéria-prima mais 
cara). A controladoria analisa o impacto dessas mudanças na Margem de Contribuição de cada produto, 
considerando não apenas os custos diretos, mas também o potencial aumento de vendas e de preço que a 
imagem de sustentabilidade pode gerar, buscando otimizar a Margem de Contribuição total da empresa.

A controladoria, utilizando os princípios do Custeio Variável, pode analisar como esses custos ESG se comportam 
(fixos ou variáveis) e qual o seu impacto na Margem de Contribuição dos produtos. É como analisar o custo de um 
carro elétrico: o preço de compra pode ser mais alto (custo fixo), mas o custo de "combustível" (eletricidade) é 
menor (custo variável), e há benefícios ambientais e de imagem que agregam valor.

Ambiental
Custos de tratamento de 

resíduos, energias renováveis, 
certificações sustentáveis

Social
Programas de bem-estar, 
treinamentos, diversidade e 
inclusão

Governança
Compliance, auditorias, 
transparência, ética corporativa



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo Custeio Variável, uma ferramenta poderosa que, como vimos, vai muito 
além de um simples método contábil. Ele é uma bússola gerencial que ilumina o caminho para decisões mais 
inteligentes e estratégicas, permitindo que você enxergue a verdadeira contribuição de cada produto, planeje o 
futuro com mais precisão e otimize a alocação de recursos. Desde a Margem de Contribuição até os Pontos de 
Equilíbrio e as decisões de "comprar ou produzir", o Custeio Variável se mostra indispensável para a saúde 
financeira e a competitividade de qualquer negócio.

Calcule sempre a Margem de Contribuição
Para entender a rentabilidade real de seus produtos

Utilize a Análise Custo/Volume/Lucro
Para simular cenários e planejar metas de vendas

Monitore os Pontos de Equilíbrio
Contábil, Financeiro e Econômico para garantir viabilidade

Foque nos custos diferenciais
Ao decidir "comprar ou produzir", incluindo custo de oportunidade

Integre tendências modernas
Controladoria 4.0 e custos ESG para visão completa



Autoavaliação
01

Qual das seguintes 
afirmações melhor descreve 
a Margem de Contribuição?
a) É o valor que sobra após subtrair 
todos os custos fixos e variáveis da 
receita de vendas.

b) É o valor que cada unidade 
vendida contribui para cobrir os 
custos fixos e gerar lucro.

c) É o lucro líquido da empresa antes 
do Imposto de Renda.

d) É a diferença entre o preço de 
venda e o custo fixo unitário.

02

Cálculo do Ponto de 
Equilíbrio
Uma empresa tem Custos Fixos de 
R$ 50.000,00. Seu produto é 
vendido por R$ 200,00 e o Custo 
Variável unitário é de R$ 120,00. 
Qual o Ponto de Equilíbrio Contábil 
em unidades?

a) 417 unidades b) 625 unidades c) 
500 unidades d) 833 unidades

03

Diferença entre Custeios
A principal diferença entre o Custeio 
Variável e o Custeio por Absorção na 
apuração do resultado reside em:

a) A forma como os custos variáveis 
são tratados.

b) A inclusão ou não de despesas 
administrativas.

c) A alocação dos custos fixos de 
produção aos produtos.

d) O cálculo da depreciação dos 
ativos.

04

Decisão "Comprar ou Produzir"
Ao tomar uma decisão de "comprar ou produzir", qual 
tipo de custo deve ser o foco principal da análise?

a) Custos fixos totais da empresa.

b) Custos históricos já incorridos.

c) Custos relevantes (diferenciais) que serão alterados 
pela decisão.

d) Custos de oportunidade não financeiros.

05

Questão Dissertativa
Explique a importância do Ponto de Equilíbrio 
Econômico para a tomada de decisão estratégica, 
diferenciando-o do Ponto de Equilíbrio Contábil. 
(Resposta esperada: 3-5 linhas)



Gabarito

1
Resposta: b)

2
Resposta: b)

Margem de Contribuição 
Unitária = R$ 200 - R$ 120 
= R$ 80. PEC = R$ 50.000 

/ R$ 80 = 625 unidades

3
Resposta: c)

4
Resposta: c)

Resposta da Questão 5:

O Ponto de Equilíbrio Econômico é crucial porque, além de cobrir todos os custos (como o Contábil), ele 
considera o custo de oportunidade do capital investido e o lucro mínimo desejado pelos proprietários. 
Isso garante que a empresa não apenas evite o prejuízo contábil, mas também gere um retorno que 
justifique o investimento de tempo e dinheiro, tornando o negócio verdadeiramente atrativo e sustentável 
a longo prazo.



Conexão com a Próxima Aula

Próxima Aula
Custeio Baseado em Atividades 
(ABC - Activity-Based Costing)

Visão Detalhada
Alocação de custos com base nas 
atividades que os geram

Complexidade
Especialmente útil para empresas 
com alta diversidade de produtos

Na próxima aula, daremos um passo adiante na gestão de custos, explorando o Custeio Baseado em Atividades 
(ABC - Activity-Based Costing). Você verá como o ABC oferece uma visão ainda mais detalhada dos custos, 
alocando-os com base nas atividades que os geram, o que é especialmente útil para empresas com alta 
complexidade e diversidade de produtos.

�  Recursos Adicionais
Livro: "Contabilidade de Custos" de Eliseu Martins 3 Para aprofundar os conceitos técnicos

Artigo: "Controladoria 4.0: Desafios e Oportunidades" (disponível em periódicos acadêmicos)

Vídeo: "Análise Custo Volume Lucro" (canais de finanças no YouTube)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


